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A  disciplina  tem  por  objetivo  apresentar  aos  alunos  o  tema  da  perícia
antropológica,  campo de atuação estratégico  para  se  pensar  hoje,  no Brasil,  tanto  o
exercício profissional e a responsabilidade científica e social do antropólogo, como os
processos administrativos/judiciais de reconhecimento e promoção de direitos coletivos
relacionados à diversidade étnica e sociocultural.

O  curso  está  organizado  em  três  unidades.  Inicialmente,  será  apresentada  a
conformação  histórica  desse  campo  de  atuação,  ressaltando-se  a  tradição  da
antropologia brasileira na atuação junto a povos indígenas, a mudança paradigmática
estabelecida pela Constituição Federal de 1988 e os primeiros debates envolvendo a
Associação  Brasileira  de  Antropologia  e  operadores  do  Direito.  A  própria  perícia,
tomada  como  produção  etnográfica/gênero  narrativo,  será  problematizada  em  um
segundo momento. Buscar-se-á, então, debater o lugar/papel do antropólogo no diálogo
com  o  Direito  e  com  os  povos/populações  que  reivindicam  a  garantia  de  direitos
socioculturais, incluindo a dimensão ética e a complexidade das relações de poder e
saber que cercam a produção do conhecimento em situação de perícia. Será enfatizada a
centralidade,  na  elaboração  dos  laudos,  dos  instrumentos  teórico-metodológicos
próprios à disciplina, como o trabalho de campo, a pesquisa e o texto etnográficos, e
reflexões suscitadas a essas práticas a partir do contexto de perícia. Tais reflexões serão
retomadas na terceira unidade do curso, através da leitura – balizada pelo contato com
alguns  marcos  teóricos  que  adquiriram  relevo  nos  debates  –  de  artigos/laudos,
abrangendo  os  principais  campos/situações  (reconhecimento  étnico,  territórios
tradicionalmente  ocupados,  impactos  de  grandes  empreendimentos)  em  que  o
antropólogo é convocado a se pronunciar, como perito/assessor. Procurar-se-á discutir,
também  nessa  unidade,  os  efeitos/significado  do  conhecimento  antropológico  nos
processos concretos de reconhecimento/efetivação de direitos socioculturais, inclusive
no contexto de avaliação de impactos provocados por grandes empreendimentos sobre
povos e comunidades tradicionais. 

Avaliação: 
Seminários temáticos: 20 pontos
Trabalho escrito (Unidade I): 10 pontos
Trabalho Parcial (Unidade I e II): 30 pontos
Trabalho final: 40 pontos. 

 



Sessões Data
1ª 09/08 Apresentação do Curso 
Unidade I – Novos direitos: primeiras atuações e debates
2ª 11/08 LEITE, Ilka Boaventura.  2005. Introdução:  “Os laudos periciais.  Um novo

cenário  na  prática  antropológica”.  Primeira  Parte:  “A  Carta  de  Ponta  das
Canas em Debate”.  In:  _____. (org).  Laudos periciais  antropológicos em
debate. Florianópolis: NUER/ABA.

3ª 16/08 LEITE, Ilka Boaventura.  2005. Introdução:  “Os laudos periciais.  Um novo
cenário  na  prática  antropológica”.  Primeira  Parte:  “A  Carta  de  Ponta  das
Canas em Debate”.  In:  _____. (org).  Laudos periciais  antropológicos em
debate. Florianópolis: NUER/ABA.

4ª 18/08 ABA. SILVA, Orlando S. et al (orgs). 1994.  A Perícia Antropológica em
Processos Judiciais. Florianópolis: Edufsc.

5ª 23/08 ABA. SILVA, Orlando S. et al (orgs). 1994.  A Perícia Antropológica em
Processos Judiciais. Florianópolis: Edufsc.

6ª 25/08 ABA. SILVA, Orlando S. et al (orgs). 1994.  A Perícia Antropológica em
Processos Judiciais. Florianópolis: Edufsc.
OLIVEIRA, João Pacheco de. 1994. "Os Instrumentos de Bordo: expectativas
e possibilidades do trabalho do antropólogo em laudos periciais". In: SILVA,
Orlando S. et al (orgs).  A Perícia Antropológica em Processos Judiciais.
Florianópolis: Edufsc.

7ª 30/08 OLIVEIRA, João Pacheco de. 1994. "Os Instrumentos de Bordo: expectativas
e possibilidades do trabalho do antropólogo em laudos periciais". In: SILVA,
Orlando S. et al (orgs).  A Perícia Antropológica em Processos Judiciais.
Florianópolis: Edufsc.

01,  06,
08/09

Não haverá sessões presenciais. 
Atividades a serem desenvolvidas: 
Estudo  do  texto:  OLIVEIRA,  R.  C.  2004.  O mal  estar  da  ética  na  antropologia
prática. In: VÍCTORA, OLIVEN, MACIEL & ORO (orgs). Antropologia e Ética: o
debate atual no Brasil. Niterói: ABA/EDUFF. 
Estudo da Carta de Ponta das Canas e debate.
Preparação  de  seminário  acerca  da  primeira  unidade,  correlacionando  as  leituras  às
discussões anteriores; anotação de dúvidas e questões a serem discutidas no seminário.

8ª 13/09 Seminário
Unidade II – Trabalho de campo, etnografia, e ‘lugares de fala’ na perícia antropológica:
questões de método, verdade e poder
9ª 15/09 FOUCAULT, M. Verdade e Poder. In:  Microfísica do Poder. 2008. Rio de

Janeiro: Edições Graal (organizado por Roberto Machado a partir de textos de
Foucault. Primeira edição: 1979).  

10ª 20/09 Entrega de texto escrito sobre a Unidade I
BOURDIEU, P. 1989. A identidade e a representação. Elementos para uma
reflexão crítica sobre a idéia de região. In: O poder simbólico. Lisboa: Difel.

11ª 22/09 BOURDIEU, P. 1989. A identidade e a representação. Elementos para uma
reflexão crítica sobre a idéia de região. In: O poder simbólico. Lisboa: Difel.

12ª 27/09 OLIVEIRA, J. P. 1999. “Fazendo etnologia com os caboclos do Quirino: Curt
Nimuendajú e a história Ticuna”. In: _____. (org). Ensaios de Antropologia
Histórica. Rio de Janeiro: Editora UFRJ.

13ª 29/09 BENSA, A. 1998. Da micro-história a uma antropologia crítica. In: Revel, J.



(org).   Jogos de Escalas - a experiência da microanálise. Rio de Janeiro:
Fundação Getúlio Vargas Editora.

14ª 04/10 ODWYER, Eliane (texto a ser definido)
15ª 06/10 Seminário

OLIVEIRA, JP. 2004. Pluralizando descrições etnográficas:  sobre um certo
mal estar na antropologia.  In:  LANGDON, J.  & GARNELO, Luiza.  2004.
Saúde dos Povos Indígenas: reflexões sobre antropologia participativa. Rio de
Janeiro, ABA/Contra Capa.

III – Laudos Antropológicos: balizes teóricas, leituras etnográficas.

17ª 11/10 CARNEIRO  DA  CUNHA,  Maria  Manuela.  Parecer  sobre  os  critérios  de
identidade étnica. 1983.
OLIVEIRA, J. P. 1993. "'A viagem da volta': reelaboração cultural e horizonte
político dos povos indígenas no Nordeste". in: PETI (Programa de Estudos
sobre Terras Indígenas, UFRJ). Atlas das Terras Indígenas do Nordeste. Rio
de Janeiro: PETI.

18ª 13/10 OLIVEIRA,  J.  P.  1998.  Uma etnologia  dos  "índios  misturados"?  Situação
colonial,  territorialização  e  fluxos  culturais.  In:  Mana, vol.4, n.1, Rio  de
Janeiro, abril, 1998.

19ª 18/10 Entrega Trabalho Parcial
OLIVEIRA, J. P. & SANTOS, A. F. M. 2003. Reconhecimento Étnico em
Exame:  dois  estudos  sobre  os  Caxixó.  Rio  de  Janeiro:  Contracapa  e
Laced/MN/UFRJ.

20ª 20/10 O’DWYER, Eliane Cantarino (org). 2002.  Quilombos: identidade étnica e
territorialidade. ABA/ Editora FGV, Rio de Janeiro, 2002. (texto a definir)

21ª 25/10 SOUZA  LIMA,  Antonio  Carlos  &  BARRETO  FILHO,  Henyo  Trindade
(orgs). 2005.  Antropologia e identificação: os antropólogos e a definição
de  terras  indígenas  no  Brasil,  1977-2002. Rio  de  Janeiro:  Contra  Capa
Livraria / LACED/CNPq/FAPERJ/IIEB. (texto a definir)

22ª 27/10 GONÇALVES, Wagner. 1994.  "Terras de Ocupação Tradicional:  aspectos
práticos  da perícia  antropológica".  In:  SILVA, Orlando S.  et  al.  A Perícia
Antropológica em Processos Judiciais. Florianópolis: EDUFSC.
SAMPAIO, J. A. L. “Sob o signo da Cruz”. RTID da TI Coroa Vermelha.

23 01/11 ALMEIDA, Alfredo W. B. 2006. Terras tradicionalmente ocupadas: processos
de  territorialização,  movimentos  sociais  e  uso  comum.  In:  Terras  de
Quilombos, Terras Indígenas, 'Babaçuais Livres', 'Castanhais do Povo',
Faxinais e Fundos de Pasto: terras tradicionalmente ocupadas. Manaus:
PPGSCA-UFAM.

24 03/11 Laudo e experiência de identificação de território quilombola (a definir)
25 08/11 SANTOS, Ana Flávia Moreira Santos. 2001. A comunidade de Porto Corís

e  os  aspectos  socioeconômicos  do  processo  de  licenciamento  da  UHE
Irapé - Vale do Jequitinhonha -MG. Dat.
Petição inicial de Ação Civil Pública 

26ª 10/11 Decisão Judicial
SANTOS,  Ana  Flávia  Moreira;  RIBEIRO,  Áureo  Eduardo  Magalhães;
GALIZONI,  Flávia  Maria.  2002.  As  comunidades  tradicionais  do  Alto
Jequitinhonha face à hidrelétrica de Irapé: organização sociocultural e
impactos. Dat. 

27ª 17/11 ALMEIDA, Alfredo Wagner. 2006. Os quilombos e a base de lançamento
de foguetes de Alcântara. Laudo Antropológico. Brasília: MMA. (Capítulos



a definir)
28ª 22/11 Seminário Unidade III
29ª 24/11 Encerramento do Curso
30ª 29/11 Avaliação do Curso - Entrega trabalhos finais

01/12 Reserva
06/12 Exame Especial


	Laudo e experiência de identificação de território quilombola (a definir)

